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Quarta-feira 

Servidores tem papel importante de cobrar com-
promissos com o serviço público 

As eleições são um momento 
importante para o debate sobre os 
rumos do país, dos estados e dos 
municípios — e os servidores 
públicos não podem ficar de fora 
dessa discussão. É fundamental 
conhecer as propostas apresenta-
das pelas candidaturas e cobrar 
compromissos concretos com a 
valorização dos trabalhadores e 
com o fortalecimento dos servi-
ços públicos oferecidos à popula-
ção. 

Questões que fazem parte do 
cotidiano dos servidores preci-
sam estar no centro do debate: 
salários, benefícios, concursos 
públicos, aposentadoria, condi-
ções de trabalho, direitos traba-
lhistas, negociação coletiva, car-
reira e valorização profissional. 
Mais do que promessas, é preciso 
analisar o que cada candidatura 
propõe, como pretende colocar 
essas medidas em prática e qual 
será o compromisso com a quali-
dade dos serviços públicos. 

A defesa do serviço público 
significa também defender quem 
está na linha de frente do atendi-
mento à população. Saúde, edu-
cação, assistência social, segu-
rança, fiscalização e tantos outros 
serviços dependem de trabalha-
dores valorizados, de estruturas 
adequadas e de políticas públicas 
que garantam atendimento de 
qualidade. 

Por isso, a categoria deve 
acompanhar o debate eleitoral de 
forma organizada e consciente. 
Conhecer as propostas é o pri-

meiro passo; co-
brar compromis-
sos é uma tarefa 
permanente. 
Candidaturas 
que buscam o 
voto dos servi-
dores precisam 
apresentar posi-
ções claras sobre 
remuneração, 
carreira, previ-
dência, concur-
sos, condições 
de trabalho e 
respeito aos di-
reitos conquista-
dos. 

Também é 
necessário estar 
atento a propos-
tas que possam 
resultar em pre-
carização, redu-
ção de investi-
mentos, terceiri-
zação indiscriminada ou enfra-
quecimento das estruturas públi-
cas. O serviço público é um patri-
mônio da sociedade e não pode 
ser tratado apenas pela lógica do 
corte de despesas. 

Para o presidente do Sin-
dsep/MA, João Carlos Lima 
Martins, os servidores sabem 
que precisam escolher um proje-
to para o Brasil, e que essa esco-
lha precisa levar em conta quem 
tem propostas para o fortaleci-
mento dos serviços públicos e 
valorização dos servidores. “Nós 
temos dois projetos políticos an-

tagônicos, e fomos governados 
pelos dois: Basta olhar para trás 
e confirmar quem tratou com 
respeito e ouviu os servidores. A 
resposta não é difícil. Precisa-
mos apoiar o projeto que tenha 
os trabalhadores como ponto 
central”, disse o presidente João 
Carlos.  

O movimento sindical tem 
papel fundamental nesse proces-
so: promover informação, esti-
mular o debate e defender os in-
teresses coletivos dos trabalhado-
res. A categoria deve participar, 
questionar e exigir respostas. 

 



Fila do osso e resto de peixe: a classe trabalha-
dora não esquecerá as marcas da fome 
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 As imagens de famílias bra-
sileiras em filas para receber ossos 
com pequenos pedaços de carne e 
de pessoas recorrendo a restos de 
peixe para colocar comida na me-
sa correram o Brasil e ganharam 
repercussão internacional em 
2021. A chamada “fila do osso”, 
registrada em diferentes cidades, 
tornou-se uma das imagens mais 
marcantes do avanço da fome e da 
pobreza durante o governo de Jair 
Bolsonaro, marcado por uma de-
sastrosa condução da economia 
que gerou desemprego, inflação 
dos alimentos e perda do poder de 
compra. 

Naquele período, sem outra 
alternativa, famílias passaram a 
buscar alimentos que, em outras 
circunstâncias, seriam descartados 
ou destinados a animais. A situa-
ção se repetiu em diferentes regi-
ões do país e expôs as dificulda-
des enfrentadas por milhões de 
brasileiros para garantir a alimen-
tação diária. 

Um açougue em Cuiabá 
(MT) distribuía gratuitamente os-
sos com retalhos de carne. Segun-
do o estabelecimento, a procura 
aumentou durante a crise: a distri-
buição, que antes ocorria uma vez 
por semana, passou a ser feita três 
vezes por semana. As filas ganha-
ram repercussão nacional após 
serem mostradas em reportagens 
de televisão. 

No Rio de Janeiro, estabele-
cimentos também distribuíam os-
sos que anteriormente eram desti-
nados a animais. Em Florianópo-
lis (SC), um açougue chegou a 
vender o produto. Após a reper-
cussão nas redes sociais e a pres-
são do Procon, o estabelecimento 

recuou. 
Em Belém (PA), outro episó-

dio chamou atenção naquele mes-
mo período. Um supermercado co-
mercializava por R$ 3,90 o quilo 
restos de peixe, como vísceras, espi-
nhas e cabeças. O produto passou a 
ser procurado por famílias que en-
frentavam dificuldades para com-
prar alimentos básicos. 

 
Fome voltou a atingir milhões de 
brasileiros durante o governo 
Bolsonaro 

A situação ocorria em meio à 
alta dos preços dos alimentos e ao 
agravamento da crise econômica 
provocada pela pandemia e pela 
falta de uma ação assertiva do Paulo 
Guedes, então ministro da Econo-
mia. O desemprego e a redução da 
renda das famílias ampliavam as 
dificuldades para garantir as refei-
ções diárias. 

Dados divulgados em 2021 
apontavam mais de 19 milhões de 
brasileiros estavam em situação de 
insegurança alimentar grave, contra 
aproximadamente 10 milhões dois 
anos antes. 

As imagens registradas na-
quele período ultrapassaram as 
fronteiras do país e se tornaram co-
nhecidas internacionalmente. Filas 
de trabalhadores e famílias em bus-
ca de ossos com restos de carne e de 
partes descartadas de peixes revela-
ram a dimensão da insegurança ali-
mentar vivida no Brasil. 

As imagens registradas na-
quele momento em que famílias 
brasileiras precisaram recorrer a 
alimentos que antes eram destina-
dos ao descarte para garantir uma 
refeição foi uma marca da fome que 
o Brasil não deve esquecer. 

A dimensão daquela crise 
pode ser medida também pelos 
números. Entre dezembro de 2020 
e abril de 2022, o total de pessoas 
passando fome no Brasil saltou de 
19 milhões para 33,1 milhões, um 
aumento de 74%. Em apenas um 
ano, 14 milhões de brasileiros pas-
saram a conviver com a fome den-
tro de casa. 

O percentual da população 
nessa situação também cresceu 
rapidamente: era de 5,8% em 
2018, passou para 9% em 2020 e 
chegou a 15,5% em 2022. Por trás 
desses números estavam a crise 
econômica, o desemprego, a infor-
malidade e a disparada da infla-
ção. 

Foi nesse cenário que as 
imagens da “fila do osso” e de 
famílias recorrendo a restos de 
peixe ganharam o mundo. Mais do 
que registros de uma crise, elas 
ficaram na memória como retratos 
de um período em que milhões de 
brasileiros tiveram de enfrentar a 
fome para conseguir sobreviver. 
São imagens que a classe trabalha-
dora não esquecerá. 
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